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Ementa da disciplina Sociologia da Arte 

Esta disciplina tem por objeto a análise da arte sob o prisma sociológico, enfocando: os 
fundamentos filosóficos e epistemológicos que se encontram na origem do estudo da arte; as 
principais abordagens teóricas sobre a compreensão da arte e da estética no pensamento 
sociológico; a crise do conceito de arte no mundo contemporâneo e os questionamentos postos 
pelo desenvolvimento tecnológico; as formas de expressão artística e as relações sociais por 
elas engendradas na sociedade contemporânea.  

 

 

Introdução – Arte, sociedade, crítica de arte. Textos indicados para discussão: Argan – Arte 
e crítica de arte. Adorno, T. W. Estética p. 339-350. 

Unidade I – Fundamentos estéticos da arte. A abordagem filosófica clássica. Kant e Hegel. 
A relação arte/natureza. O conceito de belo. Subjetividade/objetividade na arte. A obra de arte 
e o sujeito criador.  

Unidade II – Fundamentos para uma sociologia da arte e a sua relação com outras formas de 
apreensão do fenômeno artístico. Abordagens de Adorno, T. W; Lukács, G.; Francastel; Roger 
Bastide; Bourdieu, Pierre; Heinich, Nathalie.  

Unidade 4. Modernidade e Pós-modernidade na arte. Arte erudita/arte popular. Arte, ideologia 
e consumo na sociedade capitalista avançada. ( Discussão de modernidade e pós-modernidade 
na arte; abordagens de  Kracauer, Harvey).  

Unidade 4 – O estudo específico das diversas artes: teatro, literatura, música, artes                                                                                                                              
plásticas, dança e cinema. 
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Unidade IV 

A partir daqui a bibliografia é indicativa para a discussão teórica de cada arte em 
particular, mas deveremos posteriormente escolher um leque de possibilidades de 
seminários com temas específicos dentro de cada arte. Os seminários constarão de uma 
introdução teórica e uma parte específica (que pode ser inclusive prática) sobre cada 
expressão artística. 
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